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[Esta obra foi originalmente escrita antes do ano de 2006, em data já pouco precisa, sendo aqui apresentada nessa forma original, sem quaisquer adaptações, alterações ou correcções. Fui incapaz de a publicar com o meu nome mas, curiosamente, sob um outro nome uma editora portuguesa já a queria publicar, o que me levou a deixar de tentar publicar fosse o que fosse em Portugal. Espero que, agora, gostem de a ler.]

Existem, hoje em dia, as mais diversas obras sobre mitologia grega, pelo que este livro tentará não ser “apenas mais um”. Assim, o principal objectivo desta obra prende-se não tanto com a apresentação de centenas de mitos, algo a que o leitor já está demasiado habituado, mas sim focar 20 daqueles que considero os mais importantes, os quais serão apresentados juntamente com uma interpretação e uma secção de “Curiosidades”. Nessa infrequente secção são referidos alguns detalhes que, apesar de externos aos mitos, merecem ser apreciados juntamente com os mesmos.

Na primeira parte do livro são abordados, de um forma resumida, 20 mitos, seguidos pela interpretação dos mesmos. Tratar-se-á não de uma análise sistemática, universitária, mas de uma crítica executada de forma que qualquer leitor possa compreender e apreciar, mesmo aqueles de uma audiência que normalmente não se interessa pela mitologia.

Além desses 20 mitos, há que considerar que a tão famosa Guerra de Tróia merecia ser apresentada nesta obra de uma forma mais complexa, em vez de se limitar aos episódios envolvendo Odisseu. Contudo, pela sua extensão e beleza, temo que uma tal criação apenas possa ser dissecada na sua forma original, o que contrariaria a premissa anteriormente apresentada.

Na sua segunda parte são abordados 10 temas relacionados com a própria mitologia. Apesar de mencionarem a minha opinião pessoal, o leitor é convidado a tirar as suas próprias conclusões.

Justifica-se, assim, o nome da obra. Por “Outra” Mitologia Grega, pretende-se aludir ao facto de que o método seguido nesta obra é diferente do encontrado em muitas outras obras, que se limitam a uma mera colecção de mitos gregos. 

Para terminar, gostaria de dedicar esta obra à pessoa que me inspirou para a escrever, bem como a toda a gente que me apoiou na sua escrita. Obrigado.

Espero que gostem de ler esta obra tanto quanto eu gostei de a escrever.

Miguel Carvalho Abrantes
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M01- Mito da Criação
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Segundo a mitologia grega, existem diversas explicações para a criação do universo, bem como da própria humanidade. Apesar de, em termos científicos, serem absolutamente irrealistas, presenteiam-nos com explicações interessantes e providas de alguma lógica, pelo que merecem ser estudadas.

––––––––
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No início apenas existia o Caos, do qual nasceram Geia, Eros, Érebo, Tártaro e Nix. Destas divindades principais, apenas Geia teve descendência, sob a forma de Urano e Ponto.

Urano uniu-se, de seguida, à própria mãe, relação da qual nasceram diversos Titãs, os Ciclopes e, por último, os monstruosos Hecatonquiros. Apesar desta numerosa descendência, apenas o titã Cronos merece especial referência, visto ser o mais importante no contexto deste mito. 

Nasceram, de outras relações consanguíneas, bastantes deuses e divindades importantes, grande parte delas a personificação de conceitos terrenos.

A existência inicial do Caos, um vazio metafórico de que tudo descende, é uma característica patente em diversas mitologias e religiões. Deve-se, no entanto, ter em consideração que o papel dessa entidade foi o de simples criadora, estando ausente de quaisquer outros mitos gregos.

Das existências primordiais, são-nos apresentadas Eros (o Amor) e Nix (a Noite), talvez por serem conceitos sem os quais ninguém poderia viver. Quanto a Érebo e Tártaro, é-lhes dado um papel secundários, visto serem representados como simples locais pertencentes ao submundo. Geia era a personificação da Terra (enquanto planeta) em formação, tendo um papel mais importante que as figuras anteriores, visto que se tornaria mãe de muitos outros deuses e divindades. Do seu matrimónio com Urano, um dos seus próprio filhos, viriam a nascer os titãs, que teriam, mais tarde, um papel importante.

––––––––
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Tendo em conta que Urano não nutria especial agrado pelos filhos, gerou-se alguma animosidade, com Geia e Cronos a conspirarem para derrubar a poderoso divindade. Recorrendo a uma foice, oferecida por Geia, Cronos castrou o próprio pai. Dos membros que lhe foram arrancados nasceram outras divindades, como os Gigantes, as Erínias, algumas ninfas e, segundo algumas versões do mito, a própria Afrodite, deusa do amor.

Cronos viria seguidamente a unir-se com Reia, sua irmã, relação da qual nasceriam Héstia, Deméter, Hera, Hades, Poseidon e, por último, Zeus. À medida que estes deuses nasciam o próprio pai devorava-os, numa tentativa de impedir a existência de descendentes, que o poderiam destronar.

Ocorre a primeira traição de Geia, em que ela escolhe os filhos em detrimento de um dos maridos. Cronos, com o auxílio da mãe, castra o próprio pai, acto que o impediria de ter maior descendência, uma linhagem que o próprio parecia desdenhar. Esta acção, contrariamente ao que seria de esperar, causou mais nascimentos, entre eles o da própria deusa do amor, Afrodite, a quem os órgãos sexuais estavam evidentemente associados. Segundo outras versões, esta deusa era filha de Zeus e Dione, mas tendo em conta o contexto deste mito, uma tal possibilidade parece-me menos lógica.

É interessante notar a ausência de Urano, após lhe ter sido cortado o órgão genital. Visto que ele não tornou a aparecer em quaisquer outros mitos, entende-se que o seu único propósito era o da reprodução, tarefa já cumprida aquando do ataque de Cronos.

Em seguida, também Cronos viria a ter a sua descendência, a dos famosos deuses do Olimpo. Talvez graças ao estratagema elaborado com Geia, este titã parece ter um eterno medo da sua própria descendência, um receio que se tornaria o seu ponto fraco.

––––––––
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Zeus, no entanto, não viria a sofrer o mesmo destino que os irmãos. Após o nascimento, Reia substituiria o filho por uma pedra, que Cronos viria a engolir. Quanto a Zeus, foi amamentado por uma cabra, Amalteia, até ter idade adulta. Nessa altura, confrontou o pai e obrigou-o a trazer todos os seus irmãos de volta. Tal acção gerou um conflito, com os novos deuses do Olimpo a aliarem-se aos Ciclopes e aos Hecatonquiros, em oposição a Cronos e seus aliados, os Gigantes e a generalidade dos titãs (Prometeu e Témis tomariam o partido de Zeus).

A batalha, denominada “Titanomaquia”, seria longa e feroz, com o envolvimento de criaturas tão terríficas como Tífon, pai de muitos outros monstros mitológicos. Passados alguns anos de conflito (algumas versões narram que foram mais de 10), Zeus e seus aliados conseguiram a vitória final, tendo os opositores sido aprisionados no reino de Hades ou, segundo outras versões, debaixo da terra.

A salvação de Zeus era, também ela, a salvação de toda a geração olimpiana, a geração daqueles que são, para nós, os deuses mais conhecidos e importantes.

Sobre a cabra Amalteia, que apenas aparece em algumas versões do mito, é importante notar que ela seria, depois, colocada nos céus, sob a forma da constelação do Capricórnio. Tal acontecimento mostra a importância da mesma, sem a qual Zeus não poderia ter sobrevivido aos seus primeiros tempos de vida.

Em relação ao modo como Cronos vomitou todos os filhos, existem diversas versões. Na mais famosa, crê-se que foi através do poder de uma poção administrada por Zeus, cuja proveniência é desconhecida.

As características da “Titanomaquia” são, ainda assim, mais gerais. Sabe-se que os ciclopes criaram os raios de Zeus, o elmo de Hades (que detinha o poder da invisibilidade) e o tridente de Poseidon, mas pouco mais. Após o final da batalha, os auxiliares de Cronos foram presos no Tártaro ou, segundo outras versões, debaixo da terra. Um tal aprisionamento terá uma razão interessante: seriam eles os responsáveis pelos desastres naturais, tal como Tífon o era pelas erupções do Monte Etna. Prometeu e Epimeteu foram poupados a qualquer espécie de castigo, mas Atlas foi condenado a suportar o peso do mundo para toda a eternidade. Quanto a Cronos, o principal causador da guerra, escapou impune e não voltou a aparecer nesta mitologia.

Existiu, ainda, uma divisão dos poderes entre os principais olimpianos. Zeus tomou o comando do céu (bem como do Olimpo), Poseidon ficou com o domínio dos mares e Hades tornou-se o monarca do submundo.

––––––––
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Seguidamente, viria a ser criada a humanidade. Segundo a mais famosa versão do mito, um tal criação foi feita ao longo de quatro (ou cinco) idades.

A primeira dessas cinco idades, denominada “Idade de Ouro”, teve lugar durante o reino de Cronos. Nessa altura, os humanos viviam entre os deuses e morriam durante o sono, de forma pacífica e sem qualquer espécie de temores.

Quando Zeus passou a ser o rei do Olimpo, atingiu-se a “Idade de Prata”, em que os humanos viviam sob a forma de crianças, por cerca de 100 anos, antes de envelhecerem rapidamente e morrerem. Eram mais impiedosos que os seus predecessores e, por vezes, desrespeitavam os deuses, pelo que Zeus decidiu extinguí-los.

Depois, o próprio Zeus criaria uma nova casta, na chamada “Idade de Bronze”. Nesse momento, os humanos limitavam-se a guerrear, utilizando as suas armas feitas de bronze, acabando por se matar uns aos outros.

De acordo com algumas versões, seguiu-se a “Idade dos Heróis”, em que os heróis e os semideuses viveram. Há que ter em conta que esta Idade nem sempre é considerada na contagem, o que reduz o seu número para quatro, segundo alguns autores.

Finalmente, surgiu a “Idade do Ferro”, em que a degradação da humanidade estagnou. Os humanos passaram a temer os deuses e apesar de tal situação nunca ter vindo a acontecer, dizia-se que esta raça também iria ser destruída por Zeus, numa altura em que os bebés nascessem com cabelo cinzento.

O mito das idades é, essencialmente, a tentativa grega de atribuir uma história à génese da humanidade. Primeiro, apresenta-nos uma humanidade próxima dos deuses, similar a estes, em todos os sentidos. Depois, de uma forma gradual, assiste-se a um empobrecimento das características da mesma, até se chegar ao ponto em que estamos hoje, com um humanidade totalmente afastada dos deuses e das características que os definem.

Existe, ainda, um pormenor que vale a pena analisar, a existência da “Idade dos Heróis”. A meu ver, uma tal criação prende-se com a necessidade de estabelecer uma separação, um limite, entre a época em que os grandes heróis viveram e aquela a que os gregos comuns pertenciam. Com o precioso auxílio deste mito era possível justificar a ausência de grandes heróis, dos miraculosos seres de que a mitologia falava, localizando a sua existência num tempo anterior ao da Grécia Clássica.

––––––––
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Para acabar, Prometeu privilegiou a raça humana. Deu o fogo ao homens, além de instituir as oferendas aos deuses, nas quais deviam ser apenas consagrados os ossos dos animais. Em virtude de tais feitos, este titã e a própria humanidade seriam punidos por Zeus.

Existem versões em que a humanidade é criada por Prometeu e Epimeteu, sob a forma de figuras de barro. Mais tarde, ensinaram a humanidade, indo contra as ordens de Zeus. Por essa acção, os humanos seriam obrigados a oferecer sacrifícios aos deuses. Na altura em que a divisão dos sacrifícios iria ser decidida, Prometeu urdiu um logro: após matar um boi, colocou de um lado todos os ossos, cobertos com banha, deixando a carne do outro lado, coberta pelo estômago do animal. De seguida, deixou Zeus escolher a sua parte. Obviamente que o rei dos deuses optou pela metade mais vistosa, a qual, no seu cerne, apenas continha ossos. Seria essa a razão pela qual apenas os ossos seriam consagrados aos deuses, ficando toda a carne para consumo dos humanos. Após descobrir a trama, o senhor do Olimpo mostrou ódio perante a humanidade, negando-lhe o uso do fogo. Este encontro ficou conhecido como o “Truque em Mecone”.

Contra as ordens de Zeus, Prometeu roubou o fogo e deu-o à humanidade, aumentando a raiva do deus. Assim, o titã seria submetido a um temível castigo, no qual uma águia lhe devoraria diariamente o fígado, que voltaria a crescer durante a noite. Quanto à humanidade, a vingança tomou a forma de Pandora, como pode ser entendido no mito relativo à mesma.

Em termos de mitos da criação, deve-se ter em conta que a versão aqui apresentada é a mais famosa das existentes. Além desta, atribuída a Hesíodo, existem muitas outras, cujos protagonistas são totalmente diferentes.

Apesar dos mitos gregos da criação não terem, em linhas gerais, uma simples e única interpretação, apresentam interessantes hipóteses para a criação do mundo e da própria humanidade. Pura ficção, claro está, mas elaborada de uma forma lógica e interessante, que seria conseguida em muitos outros mitos gregos.
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Curiosidades
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●  Cronos e Jano



Apesar de Cronos ter desaparecido após o final da Titanomaquia, a sua figura voltaria a aparecer numa outra mitologia. De acordo com os romanos, este titã escondeu-se em Itália, encontrou o deus romano Jano e, juntos, possibilitaram a mítica ascensão do Império Romano.


●  Cronos ou Crono?



Actualmente, parece existir alguma confusão em relação ao nome deste titã. Um tal problema parece advir dos próprios gregos, pois tinham duas figuras com nomes bastantes similares: um deles era o titã referido neste mito, enquanto que o outro se apresentava como a personificação do próprio tempo. Neste obra optou-se pelo nome “Cronos”, visto esse ser o vocábulo português normalmente atribuído ao titã.


●  Tífon e Equidna



Este horrendo par teria a paternidade de bastantes monstros da mitologia grega. Seriam os pais da Hidra de Lerna, do Leão da Nemeia, da Quimera, do dragão que guardava o jardim das Hespérides, da Esfinge e de Orto, bem como da águia que devorava as entranhas de Prometeu, entre muitos outros.


●  Urano



Apesar do nome dos planetas ser usualmente atribuído à mitologia romana, existem casos que fogem a essa regra. Urano, uma das entidades primárias da mitologia grega, viria a dar o seu nome ao conhecido planeta do nosso Sistema Solar, apesar do seu nome romano ter sido Caelo.
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M02- Pandora
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Como grande parte das mitologias e religiões antigas, também a Grécia Clássica apresentava um mito relativo à criação da mulher, cuja influência na cultura popular permanece até aos dias de hoje.

––––––––
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Como forma de castigar a humanidade após o roubo do fogo por Prometeu, Zeus ordenou a Hefesto que criasse a mulher. Pandora, a quem foram dados os dons dos deuses, foi depois oferecida a Epimeteu. Prometeu, seu irmão, tinha-o aconselhado a nunca aceitar ofertas vindas do Olimpo, sob pena de sofrer terríveis consequências, uma sugestão que este titã ignoraria.

Pandora tinha recebido, dos deuses do Olimpo, um objecto (uma caixa ou jarra, dependendo da versão) no qual estavam guardados todos os males, dos quais as humanidade estava ainda liberta. Um dia, seguindo a curiosidade que tanto costuma caracterizar as mulheres, quis explorar os segredos guardados nesse objecto. Ao abrí-lo, todos os males foram espalhados pelo mundo. Temendo os resultados do seu acto, ainda tentou fechá-lo, mas só a esperança ficou no fundo do recipiente.

Segundo este mito, antes da criação de Pandora a humanidade estava liberta de todos os males. Numa análise simples, isto quer dizer que os males da humanidade eram culpa de Pandora ou, num vista mais geral, de todas as mulheres. Uma tal tese viria a ser apoiada, mais tarde, com a ocorrência da Guerra de Tróia, em que uma simples mulher causaria o maior dos conflitos da Grécia Clássica.

Também nos é apresentado um pormenor muito interessante: após os males terem escapado, diz-se que apenas a esperança ficou contida no interior do recipiente. Tendo em mente que o mesmo apenas continha males, quererá isto dizer que a esperança seria a perdição da própria humanidade? Uma tal hipótese é certamente discutível.

O dom da curiosidade é-nos apresentado como sendo maligno, pois causa problemas, devido à inconstância dos resultados provocados pelo mesmo.

Em relação a Pandora, parece sofrer do mesmo mal que muitas outras figuras desta mitologia: após cumprir o seu dever, é remetida ao esquecimento e não volta a aparecer em quaisquer outros mitos.
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●  Caixa?



O objecto dado a Pandora pelos deuses do Olimpo é, segundo as versões mais conhecidas do mito, uma caixa. Ainda assim, é importante considerar que algumas versões falam de uma jarra, sendo esta figura por vezes representada com esse objecto nas mãos.


●  O legado de Pandora



Hoje em dia é possível ouvir, sob diversas formas, referências à “Caixa de Pandora”. No sentido metafórico que lhe é dado hoje em dia, aplica-se a situações em que o melhor a fazer é ignorar a curiosidade, pois esta poderá levar-nos a maus caminhos. Tal expressão também é usada em referências mais obscuras, com “abrir a Caixa de Pandora” a simbolizar o acesso a um qualquer desconhecido.
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